
evi/^ia ^itílvira pafa e perdona  
de G/o Tallerfe>o efe AKÍlllefia de la /IdíGII.

R f iO  I  H ú m . 1

Saíjado 10 de Julio 1937

!«K^ y  ■■.' v -f-

C r u c e r o  «BALEARES» i g u a l  a l  «CANARIAS» r e c i e n t e m e n t e  c o m p l e t a d o  s u  a r m a m e n t o .  S u d o t a c i ó n  a g r a ­

d e c i d a  AL e x t r a o r d i n a r i o  IN T E R ÉS D E M O STR A D O  E N  LA M O N TU R A  D E  LA 4 .®  TO RRE, N O S  D E D IC Ó  BAJO LA FIRMA D E  S U  

C o m a n d a n t e  e s t a  f o t o g r a f í a ,  q u e  t e n e m o s  l a  s a t i s f a c c i ó n  d e  r e p r o d u c i r  e n  n u e s t r o  p r i m e r  n ú m e r o  p a r a  q u e

A S Í  L L E G U E  A  T O D O  E L  PE R SO N A L .
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Herramientas 
H a q u  i n a r  ia

MAYOR, núm. 5 
'eléfono 10-352  
S. SEBASTIAN

• •

CASA FUNDADA EN 1867

Almacén de DROGAS 
por mayor y menor

I
S U C U R S A L - E 1 3 :

Alameda Hércules, 21 
Z a r a g o z a , 15 
S E V I L L A

QOmAS-CORREAS 

EMPAQUETADURAS

jK le in  f ¡ .

SEGOVIA

III
Bilbao Sevilla
Ledesma, 8 Valparaíso, 7

Barcelona Madrid V alencia

OZALID
m a r c a  r e g i s t r a d a

El  papel heliográiico de revelado en seco.
Un progreso decisivo de la  técnica de la  re­

producción.
Calces positivos de lineas liien coatrasíadas. 
Trabajo sencillo y agradable.
Copias Ozalid de orig ina les  “||||||g-|jg||g][“ 
opacos m ediante el sistem a = —  ^  -

'AGFA-FOTO, S. A.

Sevilla: Bailen, 39-letra A
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*  Barrio Márquez y C.‘ *
36 S u c e s o r  d e  J B a ra s  H e rn ja ij^ o s  y  (2:.» ^

A ü M f t C E N  d e  f e r r e t e r í a  V Q U l H G A Ü ü A

A c e ro s  de t o d a s  c l a s e s  p a ra  indus t r ias . -U tcr^s i l ios  
de  C o c in a  ep  g e p e ra l . -E s p e c i a l i d a d  en herramíerí-  
t a s  pa ra  to d a  c l a s e  de  a r t e s  e i n d u s t r i a s . - S a n e a ­
m ie n to ,  c u a r t o s  de  b a ñ o  g a r t í c u lo s  s a n i t a r io s . - E s ­
c o p e t a s  de la s  m a r c a s  r p á s  a c r e d i t a d a s . - P o l e a s  g 
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José Saiz
de BastanQante
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RSAL, 148 
Telsfono 24
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LA INGLESA
DROGUERIA Y P ER FU M E R IA

- S A N  F B R N A N O O

BAR “LOS CARACOLES”
DE

Hilario G óm ez Díaz
B uen v ino . E x q u is ita  m an za n illa . V a riad o s  p la t i to s  

P id a  m ed ia  b o te lla  d e  la  casa .
o a iv o  a o te io . 4 0  S flN  FERNANDO

ANTO NIA OSUNA F A R M A C I A

ROMERO ALVAREZF E R R E T E R IA .  Y  E F E C T O S  N f iV A U H S  

P la z a  d e l B jé p e ito ,  8 0  -  T e lé fo n o  n ú m .  118

S a n  p e i n a n d o Constitución, 179 SAN FERNANDO

F H I
E N  LA M ÁS A F O R T U N A ­

D A  A d m i n i s t r a c i ó n  d e  

S A N  F E R N A N D O  

T U G A N D O  A  L A  l .O T E R lA  P A T R IÓ T I C A  S E V IL L A N A  

E s p a ñ a  n e c e s i t a  d in e r o

¡V lV fl ESPAÑA! =  Pedidos: R e a l .  119

F .  V E I i E Z  G A R C I A
Médico oculista 

C O l í T S T J L T A  I > E  3  -A . 5
1 4 4  T e l é f o n o  8 4

S A N  F E R N A N D O

E l i  R O Y ñ ü T Y  í ?
V i c t o r i n o  F e r n á n d e z  G ó m e z

V in o s ,  C a fé ,  L iie o re s

V is ite  R®®'
” E b  R O Y ñ l i T Y ”  S H N  F E R N A N D O

m t n  es®‘ Establecimienlo que
D n K  l i n B u L n  prefieren las personas de

— buen gusto —-

STTO X TX jE3Sr*r..a.S  T A - T ^ I T A ®

flSlUlD
R e a l ,  9 4  —
SAIN FERMANDO

Cristóbal Tortosa Jolv L A  OTA DMA de BERNARDO (iAKGlA
»  X7irií^7

o

Para Vinos tintos CASA SAH7A M ARIA  

Teléfono 319 S-A .TST

i N o  1 - 0  o l v i d e :

Juan Rodríguez Sánchez
P p a c t í c a n t e  e n  c n e -  
d ie in a  y  C ip u g ia

C a l a t r a v a ,  3 7  S f lN  f e RN^^NDO

PLATEIRIA Y REILOJERIA
D  B

A X » x m .e l  :B *«**nÉ íncae»  c*© 1 »  C i-v ias 
Se garantizan toda clase de trabajos

Crsita les irrcm p lb le i, marca « F L E X O • exclusiva de esta casa

R e a l ,  1 2 8  S A N  F E R N A N D O

¿Quiere degustar un buen vino?
“V i s i t e  « I - a  CDia,n.a,»

EXQUISITA M AUZAKILUA — VA R IADAS TAPAS

C olón 2 7 = T e lé fo n o  1 6 2 = S  A N  F S R N A N D O

LA REGIONAL
T 7 " I U S T O S  - X j X w O I R E C S  

TELEFOUOS j Bodegt?'2IS S ft N fTr N fl N D O

Joaquín Pece TTÍuñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2 a excepción de tos lunes y jueves 
que es de 2 V media a 3 y media 

TELEFONO 184 SñN FERNANDO

PASA ^Aí.AS ®“‘“" ClinlallbiSíRíloloiíiSoiSííoslIsmosioSoioiíio
L T l O n  o  n  l - t  i  1  o  s a l la ,  P e r f a m e r io  _  - ____  ._____ u - , .  « ¡O  rlU n».

G ra n  s u r t id o  e n  m e d ia s ,  e a p te ro s , m a le ta s ,  e a m i-  

seF ía  y  p ro d u c to s  ” t^ o d a k ”

R e a l .  1 2 2  S f l p í  F E R N A N D O

¿Desea tener hora fija? Hágase cliente 
X  de esta casa que tiene la especialidad 

en composturas por difíciles que sean

l e c o l Q i a o  [ l i s í a l e s  de to d a s  t l a i e s a  P R E C I O !  I l l Y  EC S H O M 1C O S
COLON, 18 SAN FERNANDO
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jj -------  SEA.X1. lE 'e n a .^ ü c ic »  —— ■ ^ S & B A D O  1 0  J U L I O  1 9 3 7

T e lé fo n o  1 6 0  A p a r t a d o  4 P r a c i*  d a  a u a e r lp c l6 n  m a n s u a l 1 P a ta U  
N U M E A O  S U E L T O  0 *30  |P U s ,

P u b l ie a e ió n  S e m a n a l

1

Haz... Todo  por la 
Patria

La unión  de nuestros esfuerzos, for­
m ando apretado  HAZ, sum a de inteli­
gencia, ingenio, técnica, habilidad, 
voluntad, honradez, m oralidad, pa­
triotism o, cam aradería  y fratern idad  
cristiana, nos facilitará el cam ino h a ­
cia nuestra  soñada  E spaña, cuyo re­
surgim iento inició nuestro  querido 
G eneralísim o, Jefe y conductor.

N uestro  m ás leal «SALUDO A 
FRANCO» brazo en alto.

llARRIBA ESPAÑA!!
Con este idea! y sentim iento de co­

laboración  en elevar nuestra  Patria , 
em pezando con nuestro  m odesto es­
fuerzo en su p era r nuestra  producción 
en técnica y precisión, rapidez y per­
fección, buscam os un m edio de com u­
nicación y  cam bio de im presiones en­
tre  todo el personal de estos Talleres 
de. A rtillería de la  S. E. de C. N. por m edio del pre­
sente periódico «HAZ».

A todos nos dirijíraos y a  cada uno le rogam os:
HAZ que form em os HAZ.
N o te escudes en falsos estím ulos, que ocultan  ri­

validades, n i fom entes un am or propio innecesario , 
pues todo ello debe desaparecer en unión del egoís­
mo y sus consecuencias.

D esarro lla  en cam bio al m áxim o, el am or al tra- 
bajcvy al prójim o; a  los talleres y a la  Sociedad, que 
con ello aum entarás el am or a  nuestra  querida P a tria  
que ha de esta r por encim a de todos, después de el 
de DIOS.

am or 
el de

por

H az sea el m ayor 
después de Dios 
España.

Haz cuanto puedas 
enaltecerla.

H az en tu  casa.
H az en la calle.
H az en Talleres u Ofici­

nas.
Haz bien todo ¿hay m a­

yor. satisfacción?
H az digo y lo  hago; ¡qué 

pena, el que n i hace ni 
deja hacer!

H az con tu  esfuerzo sea 
rea lidad  el deseo que 
exp resa  íA rriba  E spa­
ña!

H az que todos fe quieran.
H az por quere r a  todos.

C olabora con tu  artículo o trabajo  
cultural o recreativo, científico o in ­
form ativo, técnico o brom ístico. Todo 
es útil, y oportunam ente sa ld rán  a la 
luz si se o rien tan  en nuestro  ideal co­
m o esperam os.

Tóm ale cariño a  este «HAZ».
HAZ que este periódico se difunda 

y sea  acogido no y a  con benevolen­
cia, s ino  con cariño, y no  solo  por el 
personal de estos Talleres que lo reci­
b irá  gratu ito , sino por cuan tas perso­
n as  deseen suscrib irse p a ra  sum arse 
colaborando, a nuestra  labor, y para  
las que de antem ano enviam os nues­
tro  cordial agradecim iento.

HAZ que siéndole g ra ta  su  lectura, 
le com pense el escaso  coste de su s­
cripción, y  que al aum entar por ello 
la  tirad a  forzosa y  g ratu ita , se aní­
m en y aum enten los anunciantes, 
pues todo cuanto  rebase  los gastos de 
im prenta, se dedicará  a la  com pra de 
lib ros para  la  b ib lio teca ob rera  y a 
com edores.

HAZ que prospere la biblioteca. HAZ por facilitar 
su cu ltura. HAZ que aprendan  y  se eleven. HAZ que 
resu rja  el verdadero  am or cristiano, am pliando las po­
sib ilidades de los com edores. HAZ inform ación gráfi­
ca y  contribuye a que sea  m ás am eno y solicitado.

Si todo esto conseguim os, tenem os la  m itad del ca­
m ino pa ra  a lcanzar el fin que buscam os, y  poniendo 
nuestra  colaboración a  prueba, aún con sacrificio 
cuando sea  necesario , nos h a  de b a s ta r  y  com pensar 
la  satisfacción de la  voz in terna que nos estim ula di- 
ciéndonos:

HAZ... TO DO POR LA PA T R IA .
B. L. L.

D  E: B  B  R
Poco atractivo el tem a, cuando durante tanto tiem ­

po sólamente se ha mencionado el derecho; y  a tiae  me­
nos aún, la evidencia de no^p o rta r nuevas ideas, pues 
cuanto digamos es sobradam ente conocido del lector. 
No cejaremos sin embargo, pues el cumplimiento del de­

ber es base fundam ental de la prosperidad futura, y ha 
de llegarse en la nueva España a realizarlo por todos 
hasta el sacrificio, sin vacilaciones ni desmayos, sin que 
ello íesulte  en ningún momento penoso. H a de cum plir­
se siem pre con fé, con alegiía.

Así es el proceder de las naciones que hoy m archan 
en vanguardia de! progre.so. El trato con sus ciudadanos 
nos hace ver el perfecto encadenamiento de las activi­
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dades individuales y su polarización hacia el común ob­
jetivo de engrandecimiento del Pais. La vida de aque-, 
lias peisonas, está dedicada a su Patria, a exponerla an­
te  el mundo como un modelo digno de imitación; a bus­
car la ayuda posible en otras naciones para el intercam ­
bio de sus productos, a inform ar a  las organizaciones 
de su Estado de cuanto creen puede serle beneficioso 
en orden al mejoramiento de su industria, de su comer­
cio. de sus medios defensivos. En una palabra: todos se 
dedican a laborar y  es consecuencia el bienestar de los 
propios colaboradores.

No se crea, sin embargo, que por ser tan im portante 
lo alcanzado dentro de la unidad de objeto citada, es 
agotador el trabajo individual de quienes contribuyen, 
pues una particularidad de tal.beneficio colectivo es la 
sencillez de conseguirlo con el mínimo esfuerzo de ca­
da persona. El secreto está en la firmeza de la voluntad 
general que hace a  todos aportar su esfuerzq, grande o 
pequeño según su capacidad, y  en él número de los que 
trabajan con igual tin, consiguiéndose con tan elevado 
índice de laboriosidad un reparto equilibrado del traba­
jo y una armorna del conjunto, que multiplica el rendi­
miento.

Hemos dicho que el concurso ha de ser realizado en 
proporción perfecta a la capacidad individual y parece 
conveniente insistir en el tema. Ningún trabajo es des­
preciable por humilde y sencillo, ya que al ser necesa­
rio  ejecutarlo, queda dignificada la función del que lo 
efectúa, por el bién que más o menos directam ente a to­
dos produce. Es lógico que el hombre bien dotado pue­
da realizar obras de importancia y  mal haria si, por ello, 
se vaneciese estableciendo comparación en menosprecio 
de o tra persona de mentalidad inferior a  la suya. Haga 
cada uno cuanto pueda, ya que sale de las hum anas ac­
tividades aquilatar méritos, que en definitiva dependen 
de lo que como esfuerzo significan. Quien mucho traba­
je  y  rínda poco—r ■ ro trabaje mucho—no ha de ser me­
nos digno de cor.í ración, por lo que hace a estima­
ción de méritos, quv quien fácilmente resuelva los más 
grandes problemas. Inevitablemente habrá una diferen­
cia m aterial; pero en la dignificación moral no ha de ha­
ber distingos y ambas personas pueden sentir por igual 
la orgullosa satisfacción del deber cumplido. En la forma 
expresada, y con constancia es seguro el éxito.

Muchas veces hemos oído, como axiomático, y  lo 
compartimos, que todo hombre tiene derecho al trabajo; 
nos apena de veras cuando a la intención de trabajar no 
corresponde la posibilidad de conseguirlo. Pero si bien 
se mira, aquel derecho se deriva realm ente del deber de 
trabajar que todos cenemos desde que un mandato ine- 
xorable nos lo impuso: <Ganarás el pan con el sudor de 
tu  frente». Nunca podrá el hombre variar la ley así dic­
tada, aunque pretendiera rebelarse contra ella; y  al 
cumplirla con buena voluntad, también parece lógico 
encontrar, recíprocamente, la seguridad de una labor 
factible que le perm ita subsistir. Este se considera de de­
recho, pero es al fin y al cabo un aspecto del cumpli­
miento de aquel deber.

Y puesto que ha de ser asi fatalmente: puesto que no 
ha sido eficaz ninguna fórmula social y política entre 
las imnumerables prodigadas, para indigestión de los 
hombres que, sanos de corazón y espíritu, a ellas se aco­
gieron como panacea, cumplamos una vez m ás los de­
signios del Creador y sea nuestra trayectoria de trabajo 
firm e y rectilínea, acorde al entusiasmó sentido al reco­
rrerla . Pensemos que ello no exije en verdad sacrificio, 
que si existiese sería premio desproporcionado, pues 
precisam ente aquel es lo que más se aproxima a la feli­
cidad entre las diferentes y engañosas formas de su apa­
riencia terrena.

Muchos haces de espigas han de ser el fruto seguro 
que tal vez nosotros no recojeremos, pero si es induda­
ble que nuestros hijos, o los de ellos, habrán de cose­
charlo. Sen este pensamiento jusiifipación de todo es­
fuerzo, que en el cariño a  los hijos no cabe mezcla algu­
na de bastardo interés ni egoísmo. Y si la ingratitud ̂  con 
que es genem lraente ley humana corresponder a  los des­
velos y abnegación de la madre, nos hizo en algún mo­
mento, por fortuna ya pasado, olvidarnos de nuestra 
Madre España, hagamos ahora, en compensación, cuan­
to podamos por llevarla a la cúspide del progreso m un­

dial en un movimiento de ascención m agníñca, arriba 
muy arriba y  siempre arriba. Ese es nuestro deber. 

¡Viva y  A rriba España!
L. S.

H abla  Franco
—«Querem os a  Empana, u n a  e indivisible, bajo la 

égida de un E stado  nuevo».
— «Que ningún h o g ar español deje de hacer lum ­

bre y  que ningún obrero  carezca de pan».
— «Unificación pa ra  term inar en segu ida la  gue­

rra , pa ra  acom eter la  gran  ta rea  de la  paz».
—«Hemos de llevar u n a  m archa progresiva y 

constante h ac ía  el logro  de la g ran  E sp añ a  o rgáni­
ca».

—«La creación del patrim onio fam iliar se rá  rea li­
zado por la  adecuación del cultivador a  la  tierra , sin  
incorporaciones de siervos».

— «Estoy seguro de que en esta  tie rra  de héroes y 
de m ártires, se despejarán  problem as que preocupan 
m ás allá  de las  fronteras».

—«Se devolverán al agro  pa ra  m ejorar la  vida 
cam pesina parte de lo  que hoy  absorbe la  ciudad en 
pago de sus servicios burocráticos y com erciales»._

—«España, cum pliendo u n a  vieja contribución 
providencialm ente im puesta, m arcará  un  ejem plo a 
imitar».

— «E spaña se o rganiza dentro de un am plio con­
cepto to ta litari# , a  través de aquellas instituciones 
na tu ra les  que aseguran  su  nacionalidad , un idad  y 
continuidad».

G ritem os nosotros:

iFRANCO,
FRANCO,

FRANCO!

NUESTRA VOZ DE PATRIA

Como los C audillos legendarios que fue­
ro n  Lnz y Sím bolo de las m uchedum bres 
creyentes y  místicas, en los siglos lejanos y 
heroicos de las G randes Cruzadas Religio­
sas, FRANCO ab re  paso  con la  E spada al 
Im perio de la  Cruz y la  Cultura.

E n  esta H o ra  Sagrada, en que la  voz au­
gusta  de los m uertos canta, con Him nos de 
Eternidad, el triunfo  de los Yugos y  las Fle­
chas, lancem os a  lo alto , con empuje de vi­
das desgarradas, nuestro  G rito  de Paz y de 
Siem bra.

P o r la  voluntad de FRANCO: ¡Arriba 
España!

RECOMENDAMOS
a todo el personal de estos Talleres haga sus com­
p ras  en  los establecim ientos anunciados en «HAZ».

NO OLVIDES
cuando te d ispongas a  sa lir de com pras que g ra ­
d a s  a  lo s  estab ledm ien íos cuyos anuncios figuran  
en  «HAZ» el periódico, p a ra  ti, es g ratu ito .

CORRESPONDE
a  esta deferenría  h ad án d o te  cliente de los anun­
ciantes de «HAZ».
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H A C E S
Para vosotros, obreros de la Constructora Naval, en 

mis caminos bajo el sol del campo, corté las espigas más 
claras.

Cuando la cosecha es buena, se siente dentro de la 
vida como una anunciación de Dios; y el futuro de la Pa- 
tr ia —todos unidos en la misma ta r e a - e s  un apretado- 
haz de sol que funde las venas, como se funde el acero 
en los calieres sobre la tierra negra y quemada.

Para vosotros, he cortado, en la tarde de sol, las más 
claras espigas.

** *
Se ha hecho la G uerra Nacional: una Guerra grande, 

de raza, de ímpetu, como el aliento viejo y noble de los 
troncos seculares. Toda la Patria, se ha conmovido de 
júbilo, y  en vuestras manos duras y recias parece como 
s i  hubiera florecido el mejor deseo de España: hacer, a 
diario, el trabajo de ganarla, de conquistarla, con un 
requiebro de fuego, de golpe de martillo, de látigo de 
llama.

Así fué vuestro haz: unidad de estimulo en la tarea. 
La Patria, herida y  desgarrada por los que nunca qui­
sieron m irar al cielo, por los que-nunca quisieron hacer 
del llanto, convencimiento de resignacióu hacia Dios, 
necesitó de vuestra ayuda...

Y un concierto general de m áquinas en fiebre de 
creación, moldeó en el aíre de los 1 rentes su aplauso y 
su asistencia.

Unisteis los esfuei^os, y así floreció en el haz apreta­
do de vuestras manos el m ejor de los deseos de la Pa­
tria: ganarla a diario, conquistarla, con un requiebro de 
fuego, de golpe de m artillo, de látigo de llama.

•  * *
Pasarán los días de la lucha, y  cada minuto será  un 

empeño más alto en la cuesta de nuestra gloria trabajo­
sa. Diio jo-sé-Antonio que su m ayor deseo era que la 
dificultad siguiera hasta el final, para que no llegara el 
hastío, el silencio del trabajo, la negra y odiosa paz del 
cansancio del músculo. Hay que volver a  decirlo con 
grito  de propósito.

«Todos queremos, todos, que la dificultad siga hasta 
el final de este duro trabajo: v deseamos que no tenga 
fin el esfuerzo de este deseo.» Así haremos a España, 
unida en las voces de sus hijos, fuerte y clara: como el 
acero y la llama de vuestra fundición, como el haz de 
las blancas espigas que corté, en el campo de mi alma, 
para vosotros, ahora, cuando cantan las mozas segadoras,

bajo el sol y la paz de la cosecha, gracia al duro empeño 
de vuestras manos.

He visto la Escuela en que vuestros hijos aprenden a 
trabajar el cerebro y  a  moldear al acero. H e visto más 
tarde, las máquinas pequeñas que hicieron, con perfec­
ción de teorema, con alegre funcionamiento de máquina 
«verdad.»

Y allí, frente a esos hombres futuros de España, se 
cree, rectam ente, en el destino hi-itórico de nuestros 
rumbos, en el final de esta Guerra Nacional que se ha 
hecho con dolor de sangie y alegría de sacrificio. Por­
que de esos brazos nacerá—am plia y  p u rís im a-u n a  Pa­
tria  nueva, donde el trabajo sea una canción diaria en 
los talleres, como la vieja canción que todos cantábamos 
en la Escuela a la bandera roja y  gualda.

Esa Escuela, tan  unida, tan recta, tan alta en sus afa­
nes, es el más fuerte de los haces que han surgido en 
esta hora.

Nervio de juventud que se impone, que lucha a  dia* 
río, en la gloriosa sinfonía negra de las bielas, de los tor­
nos, de las fraguas. Huele a trabajo allí, y la vida quisie­
ra  detenerse, alegrem ente para hacerse alm a y  quietud.

* #
Junto al camino de vuestra Fábrica,- el agua de la 

m ar tiene un fuerte olor de yodo y  de aire.
Desde él, he visto vuestra llegada diaria, con los ces­

tos de mimbre dorado, para tornear vuestros nervios en 
•un ofrecimiento de trabajo, que será  después am or de 
hijo, de esposa, de hogares limpios y  alegres.

Desde él—blanco camino que huele a yodo y  aire — 
he visto vuestra llegada, a diario, como una peregrina­
ción de romería de penitencia gozosa. Cerca, la orilla 
de sol deja escapar una emoción de aguas dormidas que 
llega a las manos, a les ojos, a los labios, a la garganta  
y  lo llena tono.

Obreros de la paz de España:
Seguida diario cantando el himno fuerte y alto de 

vuestro trabajo, para eme siempre estéis unidos en el haz 
de las claras espigas. Dios pondrá en las heridas de Es­
paña, vuestras rosas de fuego florecidas a  golpe de marti- 
Ifo, sobre la tierra negra de la fundición de acero.

Mirad hacia Dios y en vuestro ojos habrá siempre un 
júbilo de paz.

F r.ancisco M ontero G a lv a ch e .

El Obrero y la Fábrica
Desde las columnas del sem anario vuestro, vuestro 

porque lo edita la Fábrica en que trabajais; vuestro por­
que la Dirección ha ordenado, entre vosotros, el reparto 
gratuico, quiero, obreros del taller y de la pluma, tra tar 
de haceros com prender lo que es y significa ia Fábrica 
vuestra, como vuestro es el semanario que hoy llega a 
vuestras manos, libre para siempre ya de aquella censu­
ra  indigna que, ejercida por energúmenos vestidos de 
hombres, prohibían que hasta vosotros llegase la verdad  
sin disfrazar por medio de la \3wer\nprensa.

Asi os engañaron los charlatanes de ayer; y mientras 
ellos—¡miserablesi -subían , subían, vosotros'(que lo se­
guíais de buena fe) no lográbais otra cosa que ingerir tal 
cantidad de veneno m arxista que, con pasmosa frialdad, 
llegábais hasta el crim en si preciso era.

Pero libres ya de la tiranía de los sin Dios, sin Patria 
y sin nada; libres, repito, de aquellos que no hicieron 
m ás labor que destrozar a España y  empujaros en mana­
das a la desesperación y  al hambre, quiero, obreros del

taller y de la pluma, charlar con vosotros un rato desde 
las columnas de nuestro «HAZ» intentando exponer sen­
cilla y claram ente, sin ribetes literarios ni cursilerías inú­
tiles, lo que para vosotros es y significa la Constructora 
Naval.

Es la Fábrica, es la Contructora Naval, la que sabe 
proporcionarncs el Pan nuestro de cada día. Ella es. sí, 
laq u e  a cambio de nuestros trabajos, nos facilita lo ne­
cesario para que nuestros hogares vayan adelante. Es la 
Constructora Naval para nosotros, la fuente preciosa 
(preciosa por ser única) del ingreso que nuestras necesi­
dades exigen para que éstas vayan cubriéndose honrada 
y  decorosamente.

Una prueba de lo que acabo de decir, es la respuesta 
dada por un empleado cuando hace poco más de un mes, 
en ocasión de devolver rellena la hojilla de familiares a 
su cargo, en la casilla correspondiente a los hijos, sólo 
anotaba el nombre de estos dejando sin  mencionar a car­
go de quién estaban.

Llamado a la sección correspondiente y advertido de 
que, seguram ente por olvido, había dejado de anotar que 
estaban a su cargo, como era de suponer, el empleado 
en cuestión rcapondió sin vacilar:
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—¡Mis hijos no están a mi cargo! Mis hijos están a 
cargo de la Constructora Naval.

No es la Fábrica, obreros del taller y de la pluma, el 
centro de explotación que os querían hacer ver ("para que 
la odiáseis) aquellos energúmenos vestidos de hombres, 
no.

Para nosotros la Fábrica, como dijo m uy bten el em ­
pleado al contestar a cargo de quien estaban sus hijos, 
significa algo tan sublime, algo tan grande que, sin te­
m or a  incurrir en exageraciones, voy a compararla ¡nada 
menos! que con los autores de nuestros días.

Por eso, porque la Fábrica es la que a  cambio de nues­
tros servicios nos proporciona un medio de vida, a ella 
debemos paternal cariño y por su engrandecimiento y 
prosperidad debemos todos—¡absolutamente to d o s!-lle ­
gar hasta el sacrificio, en la seguridad de que mientras 
m ás grande y próspera sea, más felices y tranquilos vi­
virem os nosotros, porque más seguro estará el porvenir 
de los nuestros.

Olvidad, para siempre, las m enttras  de los que para 
encumbrarse os arrastraban a la desesperación y  a la ru i­
na y tened presente que, si bien es cierto que las Fábri­
cas sin obreros no existirían, m ás cieito es aún  que los 
obreros sin Fábricas tampoco podrían vivir.

Nosotros con nuestros trabajos logramos el funciona­
miento de la Fábrica y  al mismo tierno prestamos el ser­
vicio que la Patria, nuestra Madre, exige a sus buenos 
hijos. La Fábrica, en cambio, no sólam ente nos propor­
ciona un medio de vida, sino que también nos ayuda al 
sostenimiento de nuestros hogares.

Es indudable, por tanto, que el obrero y la Fábrica 
constituyen una misma cosa.

Porque sin la Fábrica, sin la Constructora, nuestra 
situación y  la de los nuestros sería más que desesperada, 
yo quiero deciros para term inar que, constituidos en ese 
«HÁZ> que el título de nuestro sem anario indica, defen­
damos la Fábrica, la Constructora, poniendo en ella to­
dos nuestros cariños, todos nuestros desvelos, todos núes-, 
tros esfuerzos, todo nuestro empeño, en fin, para que,* 
como nuestra que es, sea siempre próspera y  grande, co­
sa que lograrem os si cada cual en su sitio sabe cumplir 
diariam ente con su deber sin necesidad de ser vigilado, 
porque conviene tener en cuenta, que ei que necesita de 
vigilancia para cum plir es un •^cumplidor» a la fuerza y 
por lo tanto mal operario, si es del taller; mal empleado, 
s ie s d e la  oficina; y estes—sabedlo todos—no podrán 
¡jamás! form ar parle del «HAZ» que hemos de hacer en 
beneficio de la Fábrica, enbeneficio de lá Constructora, 
que es según hemos dicho, en nuestro propio beneficio.

¡¡Arriba España!!
J. C. T.

L E A

CAUCES # 1

é k
REVISTA DE ARTE Y DE POESÍA

Mi s a lu d o  y  a lg o  s o b r e  a d m l n i s t r a e i ó o
Aunque quien como yo, nunca ha pretendido escri­

bir artículos para la prensa, ni puede pensar en hacer 
uno que pueda m erecer la benevolencia de ser publica­
do, no quiero concretarm e en este prim er núm ero de 
nuestra revista, a  desearle muchos años de vida y  por 
ello me voy a perm itir, a  trueque de aburrir al que me 
lea, decir algo m ás que la simple expresión del citado y 
ferviente deseo.

Sale el prim er núm ero de “H az“, casi al finalizar 
esta etapa de momentos difíciles que viene atravesando 
nuestra patria e iniciado ya el am anecer de la nueva Es­
paña; es decir, hecho casi, ese conglomerado que se vie­

ne formando, para que cuando nuestro Generalísimo y 
su Glorioso Ejército, nos haya llevado al final de la cru­
zada, disfruten todos los españoles de las horas de paz 
que deben ser y serán eternas. Pero, para ello y  dis­
puestos a saborear el triunfo, hay que estarlo también 
para hacer frente a las consecuencias económicas que 
esta horrible y  sangrienta lucha, ha de traernos necesa­
riam ente.

Las em presas industriales y entre ellas como es na­
tural la nuestra, han de ser los principales puntales de 
la nueva España, y como mi ya larga vida en contacto- 
con talleres, me ha hecho notar cierta incomprensión 
de la ayu-la que deben prestar todos a  lo que debe ser 
una buena y obligada administración, a ello voy a refe­
rirm e, m uy brevemente.

L;t administración de una fábrica, debido a  eso que 
he llamado incomprensión, tiene que vencer, casi dia­
riam ente, dificultades que se le presentan en su im por­
tante cometido; unas veces, por no puntualizar debida­
mente, el verdadero trabajo que se ejecuta, para las dis­
tintas obras entre manos, lo que trae consigo en e! mejor 
de los casos, una pérdida de tiempo al ser encontrado el 
error, pues si éste no es notado, ni el coste de la obra 
equivocada; ni el de la otra afectada por aquel, reflejan 
la verdad, otras, faltan detalles necesarios sobi e la obra 
que se ejecuta, produciendo su búsqueda, la consiguien­
te pérdida de tiempo y  en todos los casos, dificulta la 
buena información que necesariamente es debida a la 
Dirección

A  que nada de esto suceda, debemos aspirar y esta­
mos obligados a cooperar todos cuantos trabajam os en 
estos Talleres, teniendo siempre presente que, esa coo­
peración representa adem ás de una satisfacción interior, 
y la m ayor prosperidad del negocio, la de! engrandeci­
miento nacional en el que tan interesados debemos es­
tar.

B.

Paquetes y ro llos de papel higiénico,
PIDALO EN LIBRERIA GARCIA BOZANO

La flor del trabajo

Cual en  la  andaluza reja  
trep a  la  flo r pasionaria  
porque cqn jazm ines teja 
dosel que busca la  abeja 
en  la calle solitaria;

de la  h on rada  labor 
im agen fiel y galana, 
tiene del h ie rro  el vigor, 
com o la  abeja  se afana 
sob re  el cáliz de la flor.

¡Flor del traba jo , que encierra 
la  v ic to ria  en  ru d a  guerra , 
en  la  que el pueblo español, 
alzó en ciudad, m ar y s ie rra  
bandera  de sangre y solí

X.

A n ú n c ie s e  en este  p e r ió d i­
co. El s o b ra n te  d e  la re c a u ­
d ac ió n  s e  d e s tin a  a  O b ra s  
B e n é f ic a s  de  C o m e d o re s .

Estuches p a ra  dibujo,
PIDALO EN LIBRERIA GARCIA BOZANO
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“A Q U I F U E  T R O Y A ”...
i-..?
Dice usted mi buen amigo que yo emborrone unas 

cuartillas, que haga algo de «humorismo», de aquel que 
no ha mucho tiempo me caractertsaba: ¿No es esto?...

Pues mire; yo y a  no soy un «humorista»; soy un ciu­
dadano lleno de am or patrio, pero viejo y maltrecho, 
que no puede sonreír a  las circunstancias del momento; 
no obstante hay que cooperar, sea en la forma que sea, 
y  yo espíritu ámplio y optim ista hasta la médula, aquí 
hago acto de presencia sea tan  solo, para no negarm e a 
requerim ientos para mi muy respetables y atendibles.

No hace muchos dias me decía un amigo que me co­
noce a fondo; «Está usted desconocido; no rie, no hace- 
chistes y apenas le vemos en peñas y  en tertulias».

—A  lo que yo objeté; es simplemente, que me dedico 
a la meditación; fuera de las ocupaciones diarias, term i­
nadas éstas, «m eacuesto a las ocho»; hay que atem pe­
rarse a las circunstanci.as. Ya usted vé; «el plato único» 
el traje único (deshílachado) y el sueldo único desmem­
brado. flajido y... ¿quiere usted que me «sople ¡a musa» 
y procure reírm e y  hacer reir a los demá.s? ¡Imposible;

No obstante, ahora, en la jornada cruenta ’que todos 
soportamos, uaos en los frentes y  otros en la retaguar­
dia, es cuando se tem pla el alm a del ciudadano esna- 
ñol.

Los unos esgrimiendo las arm as que otros constru­
yen con ardoroso afan. Obreros todos en el arte  de la

que

guerra, patriotas enrolados en esta Santa Cruzada de 
redención y  que tan laudables enseñanzas aporta a los 
que, por ignorancia o malicia refinada, acarrearon tan­
tos y tantos males con notorio y  palpable perjuicio de 
la desmembración del territorio.

Pero España triunfa, España vuelve a ser lo 
siem pre fué y le corresponde por derecho propio.

Tal vez España necesitara de un revulsivo eficaz pa­
ra  salir de su letargo, y  el día -por su suerte y justicia 
ya no lejano- en que la bandera roio y gualda sea atala­
ya de todo el territorio  patrio, entonces, postrados los 
ciudadanos ante el Caudillo Victorioso, REDENTOR 
de la nación más grande del mundo, por su abolengo 
histórico...serem os en exclamar,-cual ya lo hacemos-: 
¡Franco, Franco, Franco!

Y desaparecerán las «luchas de clasesl; seremos to­
dos OBREROS conscientes de nuestros deberes ciuda­
danos y  en apretado «HAZ» reconstituirem os lo que se 
haya perdido y volveremos al esplendor que jam ás de­
bió desaparecer.

Entonces, si, habrá optimismo, paz y  alegría y  el 
sacro-santo nombre de España redim ida p o r sí misma, 
será, ante el MUNDO ENTERO, la m ás grande ejucu- 
toria de todo pueblo civilizado y  consciente de sus dere- 
cho.s y  deberes.

¡Viva España! ¡Arriba España!
A c a j ó .

ACLARACIONES
C o n  e s t o s  l e n g l o n e s  n o  s e  p r e te n d e  

a s o m b r a r  a  l o s  c o m p a ñ e r o s .  S e  d e s e a ,  
m o d e s t a m e n t e ,  d e s h a c e r  e r r o r e s ,  in s ig ­
n i f ic a n te s  e n  a p a r ie n c ia  p e r o  e c o n ó m ic a ­
m e n t e  im p o r t a n t e s ,  m u y  e x t e n d id o s  e n ­
tre  e l  p e r s o n a l  o b r e r o .

-  Oiga Vd. ¿Es ím oortante esta medida?
- S i .
—Entonces. ¿La pongo a mícrómetro?
-H o m b re , eso, en parte, es cuenta tuya.
- ¿Me dice Vd. que es im portante y  de.spués que po­

nerla a micrómetro es cuenta mía?
—Todas las m edidas que tiene ese plano son impor­

tantes porque por eso se ponen, Es cuenta tuya poner las 
a compás micrométrico porque vas a  tardar más y  no 
vas a sacar la prima.

-  Es que el Demostrador no la hizo a micrómetro
—Hizo bien.
—¡Claro! E l Dem ostrador la hizo a punta de compás 

y a mi me la hace Vd. poner a la centésima.
-  ¡Pero hombre! ¿Cuándo te he dicho yo eso?
-A h o ra  mismo. ¿No me ha dicho Vd. que es impor­

tante esta medida?
-  Si, bueno. ¿Y qué?
—Que como el plano marca 53,02 m/m diá, esas dos 

centésimas, como no sea con m icróm etro ..
—¿Y si en lugar de 33,02, el plano m arcara 33 m/m 

diá?
—Asi ya se ve que no tiene importancia. Además que 

a 33 m/m la pongo yo a punta de compás.
-E s o  crees tu.
—¿Cómo, que no?
—No. Tú coges el compás de gruesos, lo pones a me­

dida con la regla metálica, torneas la pieza a la medida 
a punta de compás y  rae entregas diez piezas de las que 
tú creas que te han salido mejor. Yo llevo esas piezas a 
la Inspección y  allí le sacan de una a tres centésimas 
Wás de 33 m/m.

— Si, bueno, eso he- notado, que siem pre rae salen un 
poco fuertes las piezas.

— ¿Tú ves? T ú querías poner todas las piezas a 33 cre­
yendo que era m ás fácil y, sin querer, te han salido, la 
mayor parte, a 33,02 que es lo que tú  creías imposible lle­
gar a  conseguir. Asi pués convéncete de que con el com­
pás de gruesos tú eres capaz no digo de sacar los 33,02 
sino los 33,32 pongo por caso aún mas difícil con sólo 
que tuvieras una regla metálica en la cuál estuviera se­
ñalada esa medida.

— Bueno, todo eso está muy bien, lleva Vd. mucha ra­
zón pero cuando en el plano pone 33.02 es que debe te­
ner importancia, si no popdría sencillam ente 33.

- ¿ Y  si en lugar de 33,02 m/m pusiera 1,3“ diá.?
— Eso es que no tiene importancia.
- ¿ Y  si fuera 1,2991“?

Esa sí debe ser muy im portante.
— Pues fíjate bien: 1,2991“ que ahora te parece muy 

im portante es igual a 33 m/m que antes no te lo parecía 
y 1,3- que así te parece que no tiene im portancia es lo 
mismo que 33,02 m/m que era im portantísimo sugún tú, 
Y la pieza sigue siendo la misma.

— Ahora si que me ha hecho Vd. un lio. Pero enton­
ces. ¿Cómo sé yo cuándo una medida tiene importancia?

—Ya te he dicho que todas las m edidas tienen impor­
tancia. Déjate de preocupaciones que no te incumben. 
T u obligación consiste en dejar las piezas lo m ás cerca 
de las m edidas indicadas en el plano pero en el menor 
tiempo posible sin darle una pasada m ás a la pieza por­
que no haya quedado, no digo a la centésim a sino a la 
décima e incluso al cuarto de milímetro, o porque no ha­
ya quedado muy fina la supeifioie. U nicam ente has de 
dar todas las pasadas que sean necesarias para dar por 
term inada una pieza CUANDO EL PLA Ñ O LO  INDI­
QUE, POR MEDIO D E SIGNOS CONVENCIONALES 
en cuanto al acabado de las superficies m ás o menos 
bastas o pulimentadas, o POR MEDIO DE TOLERAN­
CIAS en cuanto a las medidas.

Te incumbe, sacar aparte de lo anterior, exclusiva­
mente, lo que te decía al principio, sacar la prim a, pero 
incluso pasando del cincuenta por ciento que ya se que 
ahí teneis otro error, pero ya otro día te lo explicaré.

Lean el próximo Sábado.
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N U E S T R O  
S A L U D O  

A  L O S

Obreros y empleados 
de la Constructora en Bilbao
Hermanos constructores: Dios ha querido que desde las columnas 
del p r im e r  numero de podamos dirigirles un saludo de emo­
ción, un saludo de cariño, un saludo de español porque, cumplién­
dose su voluntad, las tropas del Caudillo, las tropas del Generalí­
simo, que son las tropas de España, han sabido libraros jpara 
siempre! de las criminales garras del marxismo.

ñ todos nos dirigimos, brazo en alto, y 3 cada uno le decimos: 
"H flZ" que formemos “H flZ “

¡Viva Bilbao! 
¡Saludo a Franco! 

¡Arriba España!

” EAZ” en nuestra Escuela de Aprendices

D I S C I R L I N A
Palabra que por fortuna vuelve a ser de actualidad, 

■meditemos sobre ella v para m ejor guía veamos lo que 
dice el Diccionario: «Disciplina»: “Doctrina, instrucción 
de una persona, especialmente en lo moral. Regla, or­
den y método en el modo de vivir. En la idea de disci­
plina van envueltos la uniformidad, la limpieza, el or­
den, el compañerismo, la puntualidad, el pundonor que 
evita cometer aquellas faltas que hacen desm erecer en 
el concepto público, la obediencia, el respeto a los supe­
riores y  mayores, la sujeción estricta a  los reglamentos, 
la observancia de las leyes.»

El concepto expresado por el Diccionario, de la pa­
labra Disciplina es de una inm ensa amplitud y refleja 
exactam ente el enorme poder de su influencia. Desde 
la cuna hasta el supremo instante de la muerte se apre­
cian los bienhechores efectos de la disciplina. Es algo 
insuperable de la humanidad y la Historia nos demues­
tra  que luvo sus orígenes en tiempos remotos, tan pron­
to como aparecieron las prim eras aglomeraciones de 
los hombres, las prim itivas sociedades 
S í  La misma Historia nos m uestra que las épocas de es­
plendor y florecimiento de los pueblos, sucedieron cuan­
do ésto.s sintieron y  practicaron la gran  virtud de que 
nos ocupamos y otras de derrum bam iento y desastre 
cuando sufrieron el eclipse de ia di.sciplina.

Ya no puede existir hoy el equivoco de creer que la 
disciplina era sólo indispensable en el Ejército. En el 
pasado podía disculparse el error. E l soldado permane- 
cía en tiías much<‘S años y  le sobraba tiempo paia  au- 
quirir aquellas virtudes que no le habrían sido necesa­
rias en la vida civil, porque ésta se desenvolvía con sen­
cillez sin prisas ni grandes complicaciones y... sin guar­
dias de la porra. ^

La actualidad es mucho más exigente. La vida mo­

derna se caracteriza por una actividad febril; los ade­
lantos se suceden con velocidad increíble, los medios de 
comunicación rapidísimos se multiplican sin cesar, lo 
que obliga a im poner al mundo como una necesidad de 
prim er orden, la [organización y ésta no podría existir 
sin la disciplina.

En nuestra Escuela de .i\prendices, debemos conce­
der a la disciplina toda la importancia que realm ente 
tiene Nadie debe olvidar que los aprendices de hoy. se­
rán  los obreros del mañana, que deben ser preparados 
dignamente para cumplir sus deberes de ciudadanos, 
para de igual m anera disfrutar de sus derechos. Y cuan­
to m ás soñemos con la ansiada paz universal m ayor de­
be ser nuestro afán de hacer comprender a  nuestros 
alumnos la obligación estrecha en que están de ser dis­
ciplinados para sí mismos y para los demás. Los g ran ­
des problemas humanos no tendrán solución posible, ni 
aun aproxim ada, m ientras las sociedades no lleguen 
al convencimiento profundo de la necesidad de entre­
garse fervorosamente, con deleite a la observancia es­
crupulosa de la moralidad y la disciplina. E l auxiliar 
más eficaz, el de m ás poderoso influjo, para acercarse de 
algún modo a la realización de ese hermoso intento, es 
la educación del sentimiento: la cultura. Conste que al 
hablar de cultura no soñamos con un mundo de sabios, 
sino con un mundo de sentimentales. Hombres que es­
cuchen la voz (le la conciencia, que se erijan en jueces 
de sí mismos, amen el bien y se complazcan en practi­
carlo y sean sensibles ante el dolor o la alegría de sus 
semejantes. ^

N u e s t r o  “ H A Z ”
Ante la invitación que me han hecho nuestros direc­

tores don Recaredo G arcía Sabater y don Benjamín Ló­
pez Lefebvre en relación con el «Haz», hilvano estas li­
neas para te.stimoniar dos cosas; mi adhesión a la idea 
y  mi simpatía para el noble fin que se persigue.

Ayuntamiento de Madrid
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Creo que el sólo título de nuestra revista bastará pa­
ra que todos los aprendices de la S. E. de C. N. sin dis­
tinción ninguna, cooperemos moral y  m aterialm ente al 
magno ideal que nuestros directores nos ofrecen.

Su utilidad es bien clara y  manifiesta, pues además 
de contribuir eficazmente a nuestra formación profesio­
nal y cultural, servirá tam bién para que seamos buenos 
cristianos am antes de Dios Nuestro Señor.

No creo cometer ligereza alguna al afirm ar de ante­
mano, que, muchos de mis compañeros, más capacita­
dos que yo, prestarán decididos su concurso y colabo­
rarán con entusiasmo verdadero en benéficio de los que 
sólo podemos brindar adhesión y  apoyo, tanto moral 
como materialm ente.

Digno es de admiración entre todos nosotros éste 
elevado empeño cultural y  profesional de todos los 
aprendices, esperando que no decaiga la firme voluntad 
que dió vida al «Haz», al que sabremos corresponder 
con nuestro cariño y concurso.

¡Arriba el «Haz», arriba sus fundadores!
¡Arriba España!

M anuel  T oledo  C astejon .
(Aprendiz)

Noticiario Semanal
Faltaba en nuestro Cuadro de Redacción el repórter 

encargado de trae r al noticiario el movimiento sema­
nal; pero nuestro cuadro ha quedado completo con la 
adquisición de un chico que, según él, ni pasa por movi- 
miento mal hecho ni se le escapa un movimiento.

Nosotros, ante el tem or de que el flamante «perio­
dista» se disponga a llegar más allá de lo debido puesto 
que viene con unos deseos que «asustan» por dem ostrar­
nos sus aptitudes repoi teriles, le hemos hablado muy en 
serio diciéndole;

Queda usted encargado de traer a esta sección cuan­
tas noticias crea de interés cuidando MUCHO que todas 
ellas respondan fielmente a  la verdad. Decimos esto 
porque m ás de una vez hemos leido que fulaníto había 
marchado a  tal sitio cuando en verdad fulanito ¡ni pen­
só moverse de su casal

Que menganito estaba enfermo de cuidado y menga- 
■jiito tropezaba con nosotros en el paseo gozando de per- 
fecla salud, etc.

Y no es que exijamos nosotros que para ocuparnos 
de un viajero, éste tenga ¡por lo menos! que dar la vuel­
to al mundo en bicicleta, nada de eso. Nos basta que su 
ausencia de la población sea cierta, porque vamos: eso 
de m andar a paseo de manera caprichosa a personas que 
ni pensaron moverse de sus casas no hay derecho.

Tampoco vamos a exigirle que nos traiga enfermos 
«muertos» ni m uertos «resucitados, pero no me negará 
usted que decir que se encuentra más alia que acá e! se­
ñor X  o la señora H y que los encontremos paseando ó 
sentados en un Bar tomando tranquilam ente un m ante­
cado, pongo por caso, es igualmente poco serio.

O tra de las cosas que quedan prohibidas term inan­
temente en esta sección, es eso que han dado en llamar 
«peloülleo».

I-a verdad y nada más que la verdad, ¿estamos?
Pues mapos a  la obra que el tiempo es oro. —PEPE.

Continúa reorganizando los trabajos en nuestra Fac­
toría de Sestao (Bilbao) nuestro D irector don Benjamín 
López Lefebvre, acompañado de su secretario don Mi­
guel Moreno García.

Con tal motivo, hace unos días que m archó a la po­
blación citada el ingeniero de estos,Talleres don K. A. 
Andersen.

Hemos recibido ejem plares de la  «Guia-Anuario» que 
edita nuestro compañero en la Prensa don Gaspar F e r­
nandez de León, que viene consagrada este año al movi­
miento salvador.

Más que una guía, la obra de don G aspar en 1937 es 
un libro amenísimo que logra poner muy alto el nom ­

bre de San Fernando, por lo que le enviamos nuestra 
felicitación.

Mejora de la enferm edad que desde hace tiempo lo 
retiene en cama nuestro compañero en la sección de 
Inspección don José Moreno García.

Después de pasar temporada entre nosotros, marchó 
nuevamente a Oviedo nuestro muy querido amigo el 
guardia civil laureado don José A. Marín García.

Se encuentra enfermito de algún cuidado el niño Ela­
dio Bueno González, hijo del ordenanza de esta Facto­
ría, Gabriel Bueno Moreno.

ALCALDÍA DE SAN FER N A N D O .=Para general 
conocimiento, se hace público, que el precio provisional 
del litro de aceite, de detiillista al público, será hasta 
nueva órden de 2‘35 pesetas.=E l Alcalde, RICARDO 
D E IS a SI.

CORRIDA PATRIÓTICA EN SEV ILLA .=M añana 
domingo tendrá lugar en Sevilla, una gran  corrida de 
toros, cuyos ingresos se destinan a engrosar la suscrip­
ción abierta para adquirir un acorazado que sustituya al 
«E^afla».

El ganado, cedido gratuitam ente por el ganadero don 
Indalecio García (antes Ricón) es excelente, siendo los 
encargados de despacharlos Manolo y  Pepe Bienvinida, 
en un formidable «mano a mano».

Tam bién intervendrá en la fiesta el jóven y genial 
lidiador Antofiito Bienvenida.

Mañana, todos a Sevilla.

CUENTOS AZULES

i- or hoilar la Ley
P o r Cidc Hametc

VALBURRIN
I

En un rinconcito de Andalucía, al pie de un ceirillo 
coronado de olivares y naranjales, rodeado de campos 
de ondulantes trigos cuyo fondo de oro salpicaban de 
grana las amapolas; en un rinconcito andaluz besado 
por las aguas de un riachuelo con honores de río, que 
engrosaba en invierno con la masa líquida que, por 
mil hilos y en diversas cascadas, corría bulliciosa desde 
la cum bre del cerrillo, y  que en verano se secaba no 
quedándole oiio alimento que los numerosos m anantia­
les que desii^iban su jugo entre los árboles, dejándolo 
serpear y correr tranquilo hasta el lecho del arroyuelo; 
allí, en aquel precioso rinconcito de Andalucía, en aquel 
jardín  que formó la poesía de Dios, y sobre un fondo 
verde y  dorado, resaltaban las casitas blancas del pinto­
resco pueblo de Valburrín. como-en el verde de la m ar 
resultan las blancas plumas de las gaviotas.

Os juro  por mi ánim a que, como decia el anciano cu - . 
ra  del pueblo, el P. López, allí en V alburnn, todo era 
encantador... ¡menos los habitantes!

Así era la verdad.- El pueblo y sus alrededores 
atraían. Los valburrinenses despedían huéspedes. ¡Eran 
atroces! Aparte de su incultura y su ignorancia casi tra­
dicionales, eran tozudos, mal intencionados y tan  esca­
sos de inteligencia como las frondosas encinas que llena­
ban de bellotas las herm osas dehesas de Valburrín. Por 
estas condiciones nada dignas de envid-ia, los naturales 
de los pueblos vecinos, decían, jugando con la paiabia 
Valburrín, que los de este pueblo eran unos burros que 
ni de balde los quería nadie.

(C o n tin u a rá )

M apas de todos lo s  frentes, 
PIDALO EN LIBRERIA GARCIA BOZANO

E s c u e l a  T i p o q b á f ic a  S a l b s ia n a . - C A D I Z
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para Agricultura, Mi­
nería, Obras Públicas, 
= y  Oficios diversos. =  
Cuchillas corrientes c 
inoxidables para molo- 

nes de papeleras. =

para matrices y troque­
les, cuchillas de cizalla, &■ 
Aceros al cromo y al 
cromoníquel; inoxida­
bles; rápidos y extra- 
— rápidos.

Chapa invulnerabie para blindajes 

Chapa especial resistente a la corrosión.

Patricio Echeverría
ÜEOAZPIA (Guipúzeoa)

Ayuntamiento de Madrid



“Bar Español
F I D A .  X J I T  - E S F E a i A L - '

RccaéPdelo b ien : ^BAR ESPAÑOL»

>> de Clemente Rábago
Vinos y Manzanillas insuperables

S A N  F E R N A N D O

Cooperativa Obrera L A  E S P E R A N Z A
  (SECC ION  DE A B A S T O S )  =
H aga sus com pras en esta  casa  y no  so la ­
m ente adqu irirá  los m ejores artículos a 
precios reducidísim os sino que a la  vez 
ayudará  al m ejor desenvolvim iento de una 
E ntidad O brera  que goza de todas las sim ­
patías entre los buenos- sanfernandinos

n U E V f l  B A H I A
Comestibles, Vinos

Chacinas y Cereales

JUAN GALGUERA 5 ANCHGZ
.«u: k. '«H ir

• n -

COM ESTIBLES Y VINOS
Los m ejores en LR ESPEtüiHZíl

Bamaila Obiiia-Talijona 2SB 
SAN FERNANDO

ftntonio López, num. 1 
Teléfono 122 ——

eXCELENTES PLATIT05

5ftN FERNANDO

s a r r i a .

Q I R V F "  ^Ii^stitUGÍón B enéfica» y  
_________ [ A cc id en tes  d e l T r a b a jo

JOSE M.

PASTOR

“El Nazareno”
Materiales de construcción de todas clases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito del cemento 
marca «EL CABALLO» y de la URALITA, 
S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.

, 1 1 3
Teléfonos:, iosI 88

YESERIA: Antonio López, 23

SAN FERNANDO

IMPORTADOR  

DE MADERAS 

^  DE

TODAS CLASES

DIEX HIDALGO A G E N C I A
A Ü T O M O V iL iE S

-A

T E L E F 0 H 9  71

▼T
▼

P U E R T O  DE  
S T A .  M A R I A

^  Representación oficial 

• n .A .x > x o  f z x x x j X f s »

E xposición y Ventas; Torne rla -S agasta , Teléfono núm. 1830 

Oficinas: Angel Mayo, 19 Teléfono 1030

Repuestos leg í í lm os  de la  General M oto rs  Peninsular, S. R.

MATERIAL ELECTRICO 

JEREZ D E  LA FRONTERA

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad Anónima IBERICA AGA
F á b r ic a s  de  Oííigeno.-flGefcileno  

disaelto .«N itPógeno.-A ire com pp í-  
m id o .-p a te m a le s  d e  a p o rta c ió n .  
D e s o x id a n te s  p a r a  s o ld a d o ra  y  

co rte  a u tó g e n o  .

Dirección Telegráfica: A G A I B E I R I C A
r r e l é f o n . ©  2 S © 2  

A p a r t s i a . 0  d . e  O o r r e o s ,  0  T"

O  ^  ID I Z ¡

D isp o n ib le

> iír«. '  «-Í

Ayuntamiento de Madrid



Farmacia BADA
•■Ú 9':s:S;

P p o d u e t o s  Q u í m i c o s  
B S P B G I F 1 C O S

S.4.1W I 'E !H P < T A N 'X 5 0  --------------

S o n  g lo r ia  del su e lo  H isp an o  
y se  deb e  p ro c la m a r, 
q u e  n a d ie  p o d rá  ig u a la r  
la s  c o n se rv a s  TREV IJAN O.

U n a  v a r ie d a d  c u a lq u ie ra  
a lg u n o  p o d rá  im ita rla ; 
m a s  e l q u e  lle g u e  a  p ro b a rla  
g r ifa rá  com o u n a  fiera: 

•V á lg a m e  la  V irgen  m is .
¡E sto  n o  e s  de TR EV IJA N O , 
que  e ra  lo  q u e  yo  quería!»

Panificadora CASTRO
■----

La casa más importante 
de la región, capaz de pro­
ducir TREINTA MIL kilos 
de pan en 24 horas

BAJA D EL PAN
R o s c a s , c u n d is  y  b o b ito s  

de  2 0 0 g * ra . i io s  . . . 0 ‘7 0  k i lo  
IS obas y  c u n d is  d e  5CM.)

« •ra m o s . G‘6 3  id
R o b a s  V u d c r a s  d o  l.tX lO

gramos.
C h u s c o s  de  5 0 0  T a m o s , 0 ‘6 0  id .

Pan de lujo: Francés, Viena, Inglés, Madrid, 
Americano, París y Huevo; piezas a OTO

[oloiialu! y Giros Gfliiolos ile sooorior [aliiiail
C O M P R O B A D  E L  P E S O

Calzados HERRERA
Los m ejores, los m ás elegantes, los m ás duraderos 
y económicos... Los calzados H ERRERA  son  los cal­

zados que exigen las  personas de buen gusto.

S» A d q u íé rd lo s  en  «LA PA TR IA -Diiiiirp noup
U  l i p i u  l U l u U U U u J  S u c u rsa l; C a lv o  S o te lo , 3

¡¡TODO P O R  U  P A T R IA !!

JOSE i n L _ Ü X Y O ^
Repuestos legítimos de la General Motors Peninsular 

S. A. Stock completo de piezas Chevrolet, G. M. C., 
Blitz, etc. Accesorios en General. Neumáticos de 
todas las marcas. Lubrificantes. Cojinetes de bolas 

y  de rodillos “Tinken“ “HyaiL“ y “Nice“
Rosario, 43. = ; =  Teléfono, 2447 = : =  C A D I Z

T lS L E 3 5 5 ~ O S l

Llevad siempre en vuestra memoria un nombre:

IMPRENTA FriNPU
ECOMOMIA, RAPIDEZ, BUEN GUSTO.... 

González Hontoria, 2. = = = = =  SAN FERNANDO

Disponib>le

L A

FABRICA DE CAL Y YESO
DE

íintonio Romero Conde
Hateriales de construcción de todas ciases^

¿Q uiere hacer una  ob ra  de confianza?
P u es  ad q u ie ra  los m ateria les en  la... 

I D E M

S \ N  M A R C O S , o  V 7 - T E L É F 0 \ 0 , o - S A N  F E R N A N D O

M f Me é  USIA MI
ii

. 0 ‘6 3  id .  CSituado en el mejor sitio de la población)

Exquisita manzanilla
Yariadas tapitas 

Real, 98  Teléfono 138

LUIS HERRERA M UÑOZ
(S ucesor de Narváez)

A lm acén  de c u rtid o s .—G ran su rtid o  en  pieles del 
país y e x tra n je ro .—O b ra d o r v d espacho  de ca lza ­
dos de todas  c lases.—E specialidad  en ia M ED ID A .

C asa fundada eti 1870 
F a lan g e  E spaño la , 17 :: T e 'é lo n o , 149—X

S u cu rsa l en Cádiz: S agasta , 35.

üEmilllI y TIÍIIDS Ot 8E81S EL PALIDO
D E

M A N U ELA  G A R C IA  V IU D A  Ü E Q U IR Ó S

No olvide que los mejores vinos y  las m ás exquisitas 
y  abundantes tapas, se sirven en “EL PALIDO-' 

Isaac Peral, 7 = = = = = = ,  SAN FERNANDO

Ayuntamiento de Madrid
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